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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Triste ano velho
Até nunca mais 2020!
Infeliz teu legado...
Lágrimas, perdas tantas, irresponsabilidades muitas, a civilidade estuprada.
Ignorância?! Inocência?! MAL CARATISMO MESMO?!
(QUAL A NATUREZA DAQUELES QUE TROUXERAM ESTA CATERVA DE VOLTA?!)
Por que chegamos a este ponto?!
Quem tinha dúvidas que no fundo dos armários, procurando-se com jeito se encontraria fantoches, mandriões, parvos, atrabiliários, etc, representantes da caterva (filhos e novos agregados da casa grande), ei-los aí na linha de frente da política tupiniquim.
Nossa tênue democracia sendo, a todo momento, apunhalada por atitudes insanas por aqueles q no momento dirige nosso país.
Por que chegamos a este estado de coisas?!
Qual a parcela de culpa de cada um de nós no contexto político atual(seja no legislativo ou no executivo)?!
 Sempre oportuno lembrarDe santo Agostinho, talvez o maior gênio cristão, grande formulador de frases, nos vem esta sentença:
 “A esperança tem duas filhas queridas:
 . a indignação e a coragem;
 a indignação nos ensina a recusar as coisas como estão aí; e a coragem, a mudá-las”.
Enfim, mais q nunca temos que, nos conscientizarmos deste momento medonho que paira diante de nós, renovarmos nossas forças e fé, e... cada um. se fazer protagonista..  no microcosmo do qual faz parte, irmanados, enfrentar o monstro, que mostra (aos incautos, inocentes, alienados, etc) sua terrível caratonha.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
Material não enviado

# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC Em Foco -  final especial - dezembro - 2020

Companheiros e companheiras listantes. É com imensa satisfação interior que dou como cumprida, minha tarefa de proporcionar a esta comunidade, vasto conteúdo crítico e informação fundamentada de nossa instituição, ao final deste ano que chega ao fim.
expresso aqui minha gratidão, por ter sido acolhido de forma compreensiva por nossos leitores.
Como servidor, docente, ao final de 35 anos, dedicado no ato de acolher e respeitar a todos, indistintamente, e igualmente, sempre disposto a aprender, mais e mais.
A verdade é que apesar de minha retirada da instituição, mantenho meus sonhos e minha chama acesa por uma casa de ensino e pesquisa, de qualidade, em favor de nossas crianças, e por extensão, em favor de nossos cegos adultos, todos flagelados por uma pandemia devastadora.
O que pensar a partir de agora, sobre os próximos anos. O que pensar sobre o novo recomeço de 2021? O que fazer, que caminho tomar, enquanto a vacina não vem? Enquanto isso, como ficarão nossos alunos, diante da crescente defasagem que os atingirá? Essas são indagações que aguardam
respostas, nem sempre satisfatórias.
A despeito de tudo, creio, nesta coluna, estar cumprindo minha tarefa, de bem informar e compartilhar os avanços ocorridos em nossa instituição educacional especializada, teimosamente classificada por alguns acadêmicos, como uma instituição segregadora.
Para 2021, resta um espectro sombrio, face o quadro de indefinições a ser revertido por uma milagrosa vacina, capaz de inspirar novas ações que restabeleçam os vínculos com os nossos alunos e suas famílias, temerosos todos, desses novos tempos, em um cenário de vulnerabilidades, que perpassam dos alunos até os que trabalham na instituição, sem testes, sem proteção sanitária, sem
qualquer tipo de proteção, itens indispensáveis a uma necessária socialização que inclua a todos em um ambiente sadio e seguro.
Fico grato à redação, pelo tratamento livre, dado às minhas colunas e igualmente grato a todos os leitores por tão generosa avaliação e aceitação de minhas colunas.
Estendo meu abraço sem vírus, a toda a comunidade.
Até à volta. 
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)
* A dialética do Natal

Escrita para o Natal de 2013

Vocês que moram em palácios,
Dormem em colchões de molas,
Que perdem na mesa de jogo
Bem mais do que dão de esmolas,

No dia em que os sinos cantarem
Trazendo um Natal a mais,
Procurem lembrar-se que existem
Outros natais:

Natal das crianças doentes de nossas favelas,
Anjinhos da fome que a idade se conta nos dedos,
Que pedem a Papai Noel que passe também perto delas
Trazendo ao menos remédios, em vez de brinquedos;

Natal das crianças que dormem na dura calçada,
Embaixo do teto opulento de nossas marquises;
Natal sem castanhas, sem nozes, sem bolo, sem nada!;
Natal das crianças que morrem pra serem felizes!

(Letra do samba-canção "Outros Natais", de Cláudio Luiz, gravado por
Ângela Maria, no final dos anos 50 - nada consegui saber sobre o autor).

Natal dos Pobrezinhos

Natal... noite gloriosa das crianças
e dos velhinhos.

E são da mesma idade das crianças
nessa noite de sonhos, os velhinhos
de olhos turvos, e os moços de alma ardente,
pois no Natal Deus fala a todas as idades:
e, se enche a alma dos moços, de esperanças,
remoça a alma dos velhos de saudades...

E os velhos de olhar turvo, e os moços de alma ardente,
e as crianças que, alvoroçadamente,
louvavam Papai-do-Céu, cujo "presente"
ainda lhes enche as pequeninas mãos,
no ingênuo sonho que os mantém felizes,
velhos e moços são... outros tantos petizes,
são companheiros de alma, quase irmãos...

Mas há crianças pobres, sem presentes
e há velhos indigentes,
sem conforto, sem lar!
E há moços sem amor, sem glórias, e sem fortuna,
A quem Deus não marcou a hora oportuna,
cujo Natal não chega..... e é inútil esperar!

A Árvore de Natal só frutifica
para a criança rica.......

(Hermes Fontes, 1888-1930, poeta e autor de canções conhecidas, como
"Luar de Paquetá").

No final de cada ano, quando a comunidade cristã comemora o nascimento de Jesus, todos sentimo-nos envolvidos por um ambiente de piedade.

O Natal tem origem em uma festa pagã. Em 273, o imperador Aureliano decretou que 25 de dezembro seria o dia do nascimento do Sol invencível.
Todo o império romano passou a comemorar o nascimento de Mitra-Menino, Deus Indo-Persa da Luz, também visitado por magos que lhe ofertaram mirra, incenso e ouro, conforme ocorreu ao Cristo. Todos os símbolos do Natal e fundamentos da Igreja Católica sobre o nascimento de Jesus,
incluindo a fecundação da jovem virgem por um ente divino, têm origem em crenças pré-cristãs.

Quando, no século IV, o imperador Constantino, que viveu de 317 a 337, tornou o cristianismo religião oficial, substituiu o Deus pagão por Jesus e manteve as tradições de seu povo para viabilizá-lo. Em outras palavras: o cristianismo paganizou-se para que o paganismo se
cristianizasse.

Daí a diante, os perseguidos converteram-se em perseguidores. No final do século, nenhum deus pagão habitava os corações.

Em 371, nasceu em berço rico são Nicolau, bispo de Mira a quem atribuem-se inúmeros milagres, que distribuiu sua fortuna aos pobres e devotou-se às crianças. Foi de sua lenda que se originou o mito de Papai Noel.

Na sociedade economicista e dividida em classes de nossos dias, o Natal estimula o consumismo inconsequente e desumano e a hipocrisia de nossos discursos.

Para muitos, ele é um dia de dor. Hermes Fontes, poeta acima citado, matou-se em 25 de dezembro de 1930. Foi em um dia de Natal que, solitário, Assis Valente escreveu a canção brasileira mais conhecida e cantada nas festividades comemorativas da data. Apesar do título – "Boas Festas" -, tem uma das letras mais tristes do repertório natalino. Evoca Papai Noel para pedir-lhe a felicidade, mas parece-lhe que o "bom velhinho" já morreu ou ela é um brinquedo que ele não tem

Por que versos tão doloridos são cantados em momento de tanta alegria?
Não me atrevo a respondê-lo. Deixo-o aos companheiros leitores.

Ao consumismo inconsequente, à hipocrisia e à tristeza, porém, acrescenta-se, ainda que sutil e fugaz, um sentimento de solidariedade.
Tudo integra-se e constitui algo único e indivisível; material e imaterial, ao mesmo tempo. É o ambiente de piedade do Natal.

Não chegamos a sonhar com a desconstrução da ideologia vigente na sociedade capitalista, mas, talvez, alguns de nós possam refleti-la e compreender que, se o mais importante dos mandamentos do Cristo é "amai-vos uns aos outros", o cristianismo não foi implantado por cristãos nem para cristãos.

Entretanto, felizmente, não é necessário crer para amar nem para compreender que os humanos constituem uma coletividade e que só haverá felicidade para eles quando forem conscientes disso.

hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
TSE disponibiliza publicação sobre ações de acessibilidade da Justiça Eleitoral
Documento reúne dados dos relatórios enviados ao TSE por 16 TREs referentes às iniciativas desenvolvidas em 2019
Acessibilidade na Justiça Eleitoral.
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) disponibiliza em seu Portal a publicação “Acessibilidade na Justiça Eleitoral – ano-base 2019”, que informa as inúmeras ações desenvolvidas pela JE em todo o país para a promoção efetiva da acessibilidade dos cidadãos para o exercício do voto.
A cartilha reúne os dados dos relatórios enviados ao TSE pelos Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) em cumprimento às ações relacionadas ao Programa de Acessibilidade da Justiça Eleitoral (Resolução TSE n° 23.381/2012). Ao todo, constam informações da gestão da acessibilidade realizada pelo TSE e por 16 Regionais em 2019.
O chefe da Seção de Gestão Socioambiental do TSE, Diogo Silveira, responsável pela produção da obra, destaca a importância da divulgação das iniciativas da JE ligadas ao tema. “Esse projeto se demonstrou como um importante instrumento para a gestão da acessibilidade nos locais de votação em eleições anteriores. Alguns TREs realizaram ações experimentais diversas sobre a temática, e o TSE, nos atos gerais do processo eleitoral de 2020, aplicou algumas delas, e pudemos destacar neste documento”, conta.
A publicação destaca ainda diversos mecanismos de acessibilidade que a JE fornece ao cidadão, como acesso ao local de votação e atendimento prioritário a pessoas com deficiência, com mobilidade reduzida, com idade igual ou superior a 60 anos, gestantes, lactantes e pessoas com crianças de colo. Além disso, o documento traz as iniciativas do Tribunal no sentido de facilitar e ampliar os serviços eleitorais de forma virtual.
Confira no Catálogo de Publicações do TSE esta e outras publicações da JE.
Destaques
Entre as iniciativas apontadas na cartilha destaca-se a realização de Reunião Nacional de Acessibilidade promovida pelo TSE com a participação dos TREs, que alinhou ações da Justiça Eleitoral às previsões da Lei Brasileira de Inclusão (LBI). A publicação também informa que a realização do 1º Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão (Enai), realizado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ).
Além disso, segundo destaca a cartilha, uma grande rede de informações, com a participação da JE e o apoio da Rede de Acessibilidade, realizou acordo de cooperação com órgãos institucionais como o Tribunal de Contas da União (TCU), o Supremo Tribunal Federal (STF), o Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT), o Senado Federal e a Câmara dos Deputados.
O documento ainda ressalta a atuação dos TREs no projeto “Coordenadores de Acessibilidade”, que consiste no destacamento de apoio logístico nas eleições para verificar condições de acessibilidade nos locais de votação.
Premiação
No ano passado, o TSE foi um dos ganhadores do prêmio internacional Zero Project 2019 (Projeto Zero). O Tribunal foi agraciado pelo Programa de Acessibilidade da Justiça Eleitoral, na categoria “Melhores práticas e políticas inovadoras mundiais na área de vida independente e participação política de pessoas com deficiência”. A premiação ocorreu durante a Conferência Zero Project 2019, realizada no escritório das Nações Unidas (ONU), em Viena, na Áustria.
Disponível em: https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2020/Dezembro/tse-disponibiliza-publicacao-sobre-acoes-de-acessibilidade-da-justica-eleitoral; acessado em: 17 de dezembro de 2020.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: MarcioLacerda29
# 6.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
1. Kellogg’s apresenta embalagem acessível a cegos
A Kellogg’s está fazendo um teste com embalagens do cereal Coco Pops  que apresentam tecnologia projetada para detectar e reproduzir  rotulagem e informações de alérgenos para pessoas com perda de visão.
 As novas caixas – que foram criadas em parceria com o Real Instituto  Nacional de Cegos (RNIB) – permitem que um smartphone detecte um  código na embalagem, alertando o usuário para que ele possa optar por  ler as informações de ingredientes, alérgenos e reciclagem em voz
 alta.
 O teste, que está ocorrendo em quase 60 lojas da rede Co-op em todo o  Reino Unido, vem depois que uma pesquisa do RNIB revelou que nove em  cada dez pessoas cegas ou com dificuldades severas de visão sentem que  as informações nas embalagens de alimentos são difíceis ou impossíveis  de ler.
 A embalagem usa a tecnologia NaviLens, que permite que os smartphones detectem o código a até três metros de distância quando apontados na  direção da aproximada caixa do cereal, ao invés da posição exata do  código.
Quando o telefone detecta o código, o consumidor pode optar por ter as informações sobre o produto lidas em voz alta ou lê-las em seu  dispositivo usando ferramentas de acessibilidade.
 O NaviLens é usado atualmente nos sistemas de transporte das cidades de Barcelona, Madrid e Murcia, na Espanha, para ajudar os cidadãos com  deficiência visual. O teste da Kellogg’s marca a primeira vez que o  NaviLens é usado em embalagens de alimentos.
As caixas de edição limitada também são gravadas com braille, enquanto as informações na embalagem estão em um tamanho com fontes maiores.
“Se o teste der certo, usaremos a tecnologia nas embalagens de outros cereais para que os clientes com deficiência visual tenham acesso”, diz Chris Silcock, diretor administrativo da Kellogg no Reino Unido.
 De acordo com Marc Powell, líder de acessibilidade estratégica da  RNIB, diz que “informações importantes sobre as embalagens frequentemente estão em letras muito pequenas, dificultando a leitura por pessoas cegas e amblíopes. Isso pode tornar as compras um verdadeiro desafio, especialmente para aqueles com necessidades dietéticas específicas, já que eles não conseguem ver as informações nutricionais importantes”. “O teste com a Kellogg’s, usando a tecnologia NaviLens, elevou o padrão em design de embalagens inclusivas e acessíveis, permitindo que pessoas com pouca ou nenhuma visão localizem um produto na prateleira e acessem todas as informações sobre ele de forma totalmente independente pela primeira vez”, completa Powell.
 A ação foi lançada nesta quinta-feira, 8 de outubro, no Dia Mundial da Visão.
 Fonte: Embalagem Marca
2. Brasil. Empresário com baixa visão cria agência de viagens para pessoas com deficiência
Praia, cidade, serra ou campo. Quem é que não quer ter o direito de “ir e vir” garantido e ser atendido em suas necessidades independentemente de onde esteja? Foi pensando nisso que o empresário Arthur Minitti, que é de São Paulo, mas mora em Curitiba, criou a Viagem Acessível, uma agência de viagens específica para pessoas com algum tipo de deficiência física ou intelectual, e tem ajudado a construir boas memórias.
A ideia surgiu quase três anos atrás, depois de sua própria experiência tendo deficiência visual, mas mantendo uma rotina de viagens. “Eu sempre viajei muito, tanto com a minha família quanto a
trabalho e as pessoas tinham curiosidade em saber como eu fazia para comprar as passagens, reservar hotel e tudo mais. Aí eu percebi que existia uma carência no mercado de turismo voltado a esse público”, diz.
Arthur conta que o trabalho da agência é personalizar a viagem e adequar as opções. “Dentro do que a pessoa fala que está buscando e até das viagens que já fez, a gente traça um perfil e vai atrás de
tudo que seja adequado para ela”, explica. O pacote inclui passeios, hospedagem, restaurantes e outras experiências que sejam acessíveis para aquele visitante.
“A gente entra em contato antes com vários hotéis e pergunta, por exemplo, se há quartos para cadeirantes, como é a estrutura desde a recepção, se tem escadas e rampas, elevadores, indicações, enfim…
sempre priorizando locais que permitam a autonomia do viajante”, ressalta. Agentes da empresa também visitam locais com frequência para conhecer os espaços antes de mandar os visitantes.
Experiência própria
Era atrás de uma comemoração em família pelo aniversário de 18 anos do filho que a servidora pública, Luciana Lopes Diaz Benjó, estava quando descobriu a agência de Arthur. “O Rafael é deficiente visual e eu achei muito interessante a proposta de serviço especializado”,
comenta.
O destino escolhido por eles foi Blumenau e seus arredores, em Santa Catarina. “Uma coisa que eu nem tinha pensado, mas fomos a todos os museus que você possa imaginar. Algo que nós adoramos e que não era a nossa proposta inicial”, expõe.
Luciana cita, ainda, como principal lembrança o Museu da Família Imperial, que tem livros em Braile apresentando o ponto turístico.
“Meu filho teve oportunidade de conhecer, no livro, todo o passeio que ele iria fazer e depois passar por cada ambiente fisicamente. Foi uma experiência ímpar”, avalia.
História de vida
Arthur já nasceu com certa limitação visual, mas foi na fase adulta que a situação se agravou. “Eu tive retinose pigmentar, fui fazer um tratamento à base de laser que acabou não dando certo e aí só foi piorando”, lembra. Formado na área de TI, acabou tendo que deixar a profissão precocemente por não conseguir mais lidar com as telas e monitores.
Tempo depois – e com apenas percepções de luz e de ambiente – começou uma reaproximação com a tecnologia. “Como a condição de não enxergar era nova para mim, eu pensei que não tivesse saída, que não haveria alternativa. Foi aí que eu conheci ferramentas que faziam a leitura da
tela do computador e pude voltar a trabalhar”, afirma.
Com espírito empreendedor, Arthur passou, então, a comercializar softwares e outros produtos específicos para facilitar a vida de pessoas com deficiência visual (em especial com baixa visão) e é, hoje, uma das referências nacionais e internacionais no assunto.
//
fonte::Jornalinho: 24 Novembro 2020
Por Lucian Haro
3. Inclusão do Brasil para o mundo
Egalitê, empresa de Porto Alegre especializada na colocação de profissionais com deficiência no mercado de trabalho, primeira do País a ganhar o prêmio internacional Zero Project, leva sua experiência para Chile, Nigéria e Bangladesh.
“O ano de 2020 foi extremamente desafiador e o primeiro trimestre de 2021 deve ser complicado, mas acredito em uma retomada, no aumento da inclusão e num saldo positivo”, afirma Gulherme Braga, de 34 anos, fundador e diretor da Egalitê, empresa de Porto Alegre criada há dez anos, especializada na inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, que acaba de ganhar
o prêmio internacional Zero Project, iniciativa da Austrian Essl Foundation, em conjunto com o World Future Council e o European Foundation Center, com foco nos direitos das pessoas com deficiência em todo o mundo.
Entre os frutos desse reconhecimento estão convites para atuar no Chile, país que tem uma lei de cotas semelhante à legislação brasileira, por meio do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID  e da Fundación Descubreme, além de projetos na Nigéria, país na África Ocidental na região do Golfo da Guiné, e em Bangladesh, nação do sul da Ásia, a leste da Índia, no Golfo de Bengala.
A Egalitê é uma HRtech, usa a tecnologia para aumentar eficiência e inteligência do setor de recursos humanos com automatização e digitalização dos processos.
Ganhou o prêmio Zero Project por sua plataforma de recrutamento online – egalite.com.br
 -, que possibilita uma avaliação técnica e comportamental dos candidatos.
“Nossa plataforma tem cinco anos, com foco no potencial do candidato.
Temos 65 mil inscritos e 300 empresas apresentando vagas. Nos últimos três anos, conseguimos ampliar a oferta de cargos mais estratégicos, de liderança”, diz Gulherme Braga.
“Um exemplo desse avanço foi o processo de uma indústria química que buscava um profissional com pelo menos cinco anos de experiência e formação específica na área. Nossa candidata foi contratada e ainda conseguimos incluir nessa empresa, para outra vaga, de liderança, uma profissional que havia abandonado a carreira de executiva por falta oportunidades com qualidade”, conta o diretor.
Em 2013, a Egalitê abriu um escritório em São Paulo para ampliar sua participação no mercado nacional. Segundo Braga, a empresa atua em três bases – recrutamento, cultura inclusiva e acessibilidade -, faz o acompanhamento do profissional com deficiência para vencer as barreiras que ainda são muito fortes no ambiente corporativo e fortalecer a cultura interna das companhias.
Neste ano, a partir da chegada da pandemia, houve uma queda de 80% na oferta de vagas. De acordo com Guilherme Braga, o mercado já mostra sinais de reaquecimento, mas com variações por setor.
“Em setembro fizemos a primeira Feira de Empregabilidade para Pessoas com Deficiência Online do Brasil, com 8 mil inscritos e aproximadamente 5.200 vagas abertas”, celebra o executivo.
Desigualdades – O diretor da Egalitê afirma que a constante avaliação das empresas sobre a falta de capacitação e formação entre os profissionais com deficiência é um retrato da falta de acessibilidade e das desigualdades no Brasil.
“Há muitas barreiras na educação. Um de nossos candidatos, um homem cego, que cursava faculdade de tecnologia da informação, precisou trocar de universidade duas vezes porque as instituições, mesmo no curso de TI, não ofereciam acessibilidade digital em suas plataformas”, comenta Braga.
Outro ponto importante para ampliar a inclusão no mercado de trabalho, diz Guilherme Braga, é uma flexibilização nos critérios para a contratação. “As empresas precisam considerar as barreiras de oportunidades que ainda existem no Brasil e modificar suas estratégias, muitas vezes
centralizadas em determinadas faculdades ou cursos”, defende o executivo.
Salários – Dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2020  mostram que profissionais com deficiência ainda recebem, em média, 15% a menos do que trabalhadores sem deficiência.
“No caso das deficiências mais severas, as vagas oferecidas são principalmente operacionais, com pouca possibilidade de progressão na empresa e menor acesso a promoções, o que leva o trabalhador com deficiência a mudar constantemente de emprego. Muitas vezes, essa mudança não é motivada por um salário maior, mas pelos acessos que o profissional com deficiência encontra para evoluir”, explica o diretor da Egalitê.
“Temos também o desafio da inclusão de pessoas com deficiência intelectual porque esse processo passa por barreiras que estão no ambiente das empresas, são dificuldades que precisam ser avaliadas internamente e derrubadas”, completa Guilherme Braga.
Outros prêmios – A Egalitê venceu o World Summit Awards (WSA), promovido pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2019, foi acelerada pelo Facebook e pela Artemisia na Estação Hack em 2018.
Em 2017, foi a primeira empresa do Brasil premiada no Global Grand Challenges Awards e considerada uma das dez startups mais atrativas do Brasil no 100 Open Startups.
//fonte: https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/inclusao-do-brasil-para-o-mundo/?fbclid=IwAR2UmleTAzOHf6u1h86lxw4naaNCfnSyj9u-Ay1ucHiGFOSOD8N_528Tc9w
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Breve Reflexão
por Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Resolvi mudar um pouco a tônica de nossa coluna em dezembro, afinal, apesar da pandemia e todas as novas rotinas que ela impôs, é Natal, 2020 acabou e as escolas estão de férias. Vale fazer um balanço do ano e abrir a mente para as possibilidades que se mostram.

Passamos tempos debatendo o ensino à distância. Pois é: ele chegou e se estabeleceu sem apelação. Agora, pelo menos, parece que muita gente entendeu que a sala de aula e o contato interpessoal são
insubstituíveis. Mesmo assim, dizem que, voltando ao presencial, manteremos o "ensino híbrido", já que houve a turma que gostou da brincadeira.

As desigualdades de todo o tipo se acentuaram durante esse período.
Faltou computador, celular, rede, espaço... Até a vontade de estudar de alguns também faltou. O desespero dos que desejam conquistar o ensino superior e precisaram desdobrar-se para continuar estudando para o ENEM foi notório. Em meio a tantas ausências, as datas mudavam frequentemente e havia quem dissesse que a vida não podia parar, como se esta se reduzisse a um aparelho eletrônico, algumas informações e um título universitário. Como se fosse fácil alcançar estes bens...

Muitos ainda não entenderam, mas a pandemia não acaba com o ano velho.
Apesar da incerteza do retorno ao ensino presencial, as redes definem que, em 2021, os estudantes farão dois anos letivos. Acho pouco provável, mas a educação, como já disse outras vezes, é uma valiosa moeda nas trocas políticas, e 2022 é ano de eleição. Os "mágicos" do governo querem garantir que ninguém vai "perder" nada com a pandemia.

Mal ou bem, os alunos da rede particular estudaram e serão aprovados; algumas redes públicas prometeram aprovação automática; outras "compensarão", ano que vem, os prejuízos. Todos, no entanto, sairão prejudicados.

Embora a pandemia não seja culpa de ninguém, a lesão causada às crianças e jovens será. Educação é um ato político, como política é toda a ação humana na sociedade.

ficam, para nossos leitores, meus votos sinceros de um futuro com melhores ações, e que os fatos de 2020 nos ajudem a entender como funciona a política na educação. Só o entendimento pode nos trazer consciência e, finalmente, a possibilidade de mudança.

Boas festas e boas férias!

# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Optometria: a cura para o problema na saúde ocular do Brasil
Carlos Eduardo Scarpim Winnikes
Historicamente, o conceito de saúde ocular no Brasil desenvolveu suas raízes em torno da profissão médica. Este caminho gerou uma percepção equivocada do que significa a saúde visual. A reserva de mercado, o desconhecimento sobre a multidisciplinaridade neste campo e a falta de uma cultura ocular resultam na ausência de uma política pública eficiente no combate à cegueira evitável, na falta de um protocolo de prevenção e na escassez de atendimento primário, além de gerar filas no Sistema Único de Saúde (SUS) para atendimentos desta modalidade. A saúde pública brasileira é pouco eficiente no âmbito dos tratamentos oculares, e não possui um programa difundido para terapia com pessoas com algum tipo de disfunção visual, motora e sensorial.
No mundo, 314 milhões de pessoas apresentam dificuldade em algum dos olhos. No Brasil, estima-se que, da população geral, 14,5% apresentam alguma deficiência e, destes, 48,1% possuem alguma dificuldade visual, ou seja, quase 12 milhões de pessoas. Por outro lado, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 75% de toda cegueira é tratável e/ou evitável. A medicina não conseguirá resolver sozinha os problemas de saúde visual da população. A formação médica em saúde ocular está voltada para o tratamento de média e alta complexidade, os profissionais médicos estudam e se formam para tratarem das doenças que podem acometer o globo ocular.
A OMS alega que a demanda por serviços de saúde ocular está concentrada na avaliação de problemas refrativos. Entretanto, o diagnóstico precoce e o tratamento das morbidades oculares crônicas, como a catarata, o glaucoma e a retinopatia diabética, são importantes demandas potenciais. A oferta de serviços de saúde ocular no Brasil é limitada, especialmente no setor público, e centrada no oftalmologista. A população acredita que o único profissional em saúde visual é o médico oftalmologista e, muitas vezes, o procura exclusivamente para atendimentos de atenção primária à saúde visual.
A organização do sistema de saúde, dentro dessas premissas, impede que exista nas Unidades Básicas de Saúde - UBS um profissional que filtre a maior parte das demandas dentro da área de saúde visual. Tal configuração torna o gargalo muito grande para o atendimento nos níveis secundários e terciários. Quem perde é a população que, sem uma avaliação precoce, pode vir a ficar cega, uma vez que o sistema é pouco eficiente e caro. Por exemplo, problemas de saúde visual mais comuns, como ametropias, poderiam ser corrigidos por profissionais não-médicos, e os consórcios municipais de saúde economizariam com atendimentos mais completos por um custo menor.
O Optometrista realiza cuidados em saúde visual, particularmente a avaliação refrativa e a adequação da correção, sendo o profissional mais indicado para desempenhar ações de saúde desta complexidade. O reconhecimento do problema e a promoção do profissional formado em Optometria têm a capacidade de rapidamente reverter o cenário e impactar os atendimentos de saúde visual.
Como profissional da saúde (não qualificado como médico), o Optometrista é treinado para a detecção, medição e correção de erros refrativos, habilitado a detectar a visão subnormal e a presença de problemas oculares, indicando ao paciente um oftalmologista que conduzirá exames mais aprofundados e oferecerá tratamento. Uma solução simples que pode desafogar o sistema de saúde do país, desde que reconhecida pelos órgãos reguladores nacionais.
*Carlos Eduardo Scarpim Winnikes é professor da Universidade do Contestado e presidente do Conselho Regional de Óptica e Optometria do Paraná (CROO-PR).
*** FONTE: Portal Nacional de Seguros
* Ação promove a saúde ocular dos pequenos do Instituto Raízes
Cerca de 30 crianças atendidas pela ONG Instituto Raízes, tiveram, no último sábado (05/12), a oportunidade de participar do Projeto “Ver é aprender”, no Hospital Sadalla Amin Ghanem. Segundo o Oftalmologista e Presidente de Comitê de Inovação do Grupo Opty, Dr Renan Ferreira Oliveira, o objetivo da atividade, realizada em parceria com o Projeto Resgate, através do Programa Think Tank e Vereye, uma plataforma digital de testes visuais, é garantir que todas as crianças alcancem todo seu potencial visual, diminuindo o impacto negativo da falta de óculos no desenvolvimento cognitivo e aproveitamento escolar das crianças.
Todas as crianças da ONG passaram em novembro por uma avaliação prévia da acuidade visual (teste de visão) no próprio bairro Paranaguamirim, utilizando a plataforma digital de testes visuais da Vereye, e as que foram identificadas com problemas de visão foram levadas ao Hospital para realizar exames mais detalhados e, quando necessário, receberam gratuitamente os óculos de grau.
“Vale ressaltar que 20% das crianças têm algum problema visual, 60% das dificuldades de aprendizado são relacionadas a visão e 80% do conteúdo em sala de aula é apresentado visualmente. Por isso a importância de todas as crianças passarem por triagem visual todos os anos”, destaca Dr Renan.
A ação contou com o apoio dos médicos do Hospital, óticas da cidade, fornecedores de lentes e armações, estudantes e mentores do Projeto Resgate e voluntários do Instituto Raízes.
Por: Mariana Woj
***FONTE: Portal Joinvile
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Pela enésima vez, Google planeja mudança para tentar acelerar atualizações do Android
Por: Erika Nishida, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil
No ano passado, a Google anunciou o Project Mainline com o objetivo de facilitar o acesso a atualizações do sistema operacional Android. Agora, com o lançamento do Android 12 no horizonte para 2021, a empresa pode estar planejando transformar o código de execução do Android (conhecido como ART) em um módulo Mainline para que as atualizações sejam disponibilizadas diretamente pela loja Play Store.
A novidade foi relatada por um membro do XDA Developers, luca020400, que encontrou uma declaração de um engenheiro da Google sobre os planos da empresa. Conforme o sítio explica, o ART basicamente traduz os bytecodes de aplicativos Android em instruções nativas.
Assim, a mudança daria um controle maior à Google sobre o sistema, permitindo atualizar apenas o ART e disponibilizar as novas versões pela Play Store. A vantagem é que isso significaria atualizações mais rápidas e frequentes do Android. Ao contrário da Apple, o sistema operacional da Google é fragmentado, com cada fabricante realizando suas próprias alterações no sistema e, dessa forma, dificultando o lançamento de atualizações de segurança.
Agora vai?
Não é a primeira vez que ouvimos que o Google vai adotar uma arquitetura mais modular para tentar contornar a lentidão de fabricantes. Em 2017, a empresa anunciou o Project Treble, que marcou uma separação entre códigos gerais do SO e códigos específicos para cada hardware. No ano passado, a empresa prometeu que o Android 10 chegaria mais rápido graças ao Treble. Porém, um ano depois do lançamento, de acordo com o StatCounter, apenas 36% da base instalada roda essa versão, enquanto o Android 11 nem sequer aparece na lista.
Conforme explica o XDA Developers: O Projeto Mainline estende os esforços do Projeto Treble. Enquanto o Treble reduziu a dependência dos fabricantes licenciados dos fornecedores de componentes para cada atualização do sistema operacional, o Mainline reduz a dependência da Google dos fabricantes para fornecer atualizações de segurança aos principais componentes do sistema operacional. O Project Mainline estende a filosofia Treble a partes mais críticas da estrutura Android, removendo os fabricantes como intermediários dependentes dessa equação. O objetivo do Projeto Mainline é que a Google retire o controle dos componentes da estrutura e dos aplicativos do sistema que são essenciais para a segurança e a manutenção da consistência do desenvolvimento dos fabricantes. O Project Mainline é apropriadamente considerado a maior mudança no Android desde o Project Treble.
Para que isso funcione de forma consistente, a Google deverá adaptar o ART para que ele se comporte da mesma forma em diferente dispositivos Android. Com isso, as fabricantes não teriam mais tanta liberdade para mexer no sistema. Ainda assim, considerando a demora que os usuários costumam enfrentar para receber uma atualização, esse é um pequeno preço a se pagar para garantir que os dispositivos não fiquem vulneráveis por tanto tempo.
Mesmo iniciativas da Google para distribuir atualizações mais rápido não parecem ter vingado. Como notou o Android Central, só celulares da Nokia e um único aparelho da Motorola foram lançados em 2020 como parte do programa Android One, que traz uma versão mais “pura” do sistema. Além disso, mesmo esses dispositivos estão tendo atrasos: o Android 11 só vai chegar aos aparelhos da Nokia no primeiro trimestre de 2021.
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* O que deve ser priorizado na audiodescrição de peças gráficas de divulgação?
Estamos chegando ao fim do ano de 2020. Acredito que nunca tenhamos vivenciado situações tão desafiadoras, por vezes, trágicas, em virtude de tantas perdas inesperadas. Familiares, pessoas amigas e personalidades admiradas se foram desse mundo, indescritivelmente, de forma efêmera. Não damos conta de tanta dor com a partida de quem gostamos; não há como estarmos indiferentes às tragédias vividas por quem sofreu diretamente com o fechamento de empresas, por exemplo. Não importa. Tempo difícil para todos nós, que planejamos um 2020 mais promissor do que 2019. Afinal, é o que sempre pretendemos e desejamos. Mas, o ano de 2020 chegou e, em um curto espaço de tempo e longa distância, chegou a COVID-19. De um momento para outro, fomos obrigados a nos afastar de quem e do que dependíamos para respirar, ou pelo menos, pensávamos que dependíamos. Nesse contexto, os produtores de acessibilidade comunicacional se viram diante de uma realidade que não parecia oferecer possibilidades de continuar a promover eventos acessíveis. No caso em particular da audiodescrição, pensávamos e indagávamos como, o que e para quem audiodescrever? Pois bem, apesar de não termos uma entidade de classe representativa, começamos a trocar experiências, informações e sugestões, que poderiam viabilizar a disponibilização da audiodescrição no ambiente virtual. Profissionais e usuários da AD também se valeram das redes sociais para compartilhar tudo que diz respeito à audiodescrição, a partir da postagem das peças de divulgação, com a audiodescrição das imagens (logos, fotos etc). Com o passar do tempo, sobretudo, nos grupos temáticos, considera-se inconcebível a publicação de qualquer material de divulgação sem o conteúdo estar audiodescrito. Ocorre, porém que, seja por falta de tempo, seja por falta de experiência, não sei bem.... as informações não seguiam uma ordem de importância para despertar o interesse no público, como: tema, os nomes dos realizadores, dos participantes, data, horário e link de acesso. Tornou-se useira e vezeira a prática em se descrever primeiramente as imagens, com detalhes em excesso e/ou irrelevantes, tornando a audiodescrição contraproducente, deixando de se levar em consideração a premissa de que "menos é mais", também aplicada à audiodescrição. Não pretendo desencorajar quem se propõe a fazer uma descrição de uma  imagem. Entretanto, o excesso de descritivos, muitas vezes, de caráter subjetivo/valorativo, resultam da falta de conhecimento de que a audiodescrição é uma tradução intersemiótica, que pressupõe descritivos baseados em escolhas tradutórias claras, concisas, coesas e específicas, como enfatiza o professor Francisco José de Lima.
Encerro minha participação no "Contraponto", nesse ano de 2020, com a certeza de que perdemos muito, mas, também ganhamos o suficiente para continuarmos transitando/navegando em ambientes predominantemente visuais, o que não significa, porém, que nós, pessoas com deficiência visual, não possamos fazer o mesmo com autonomia, desde que sejam ambientes acessíveis.
Desejo que 2020 seja um ano pacífico, mas desejo também que não nos posicionemos em um lugar de passividade, de inércia frente a práticas de ações que reforçam o capacitismo, de políticas públicas, que não se baseiam no que nós, pessoas com deficiência, apontamos,  questionamos, problematizamos e propomos como medidas efetivas de promoção da inclusão.
Nota da colunista:
Já faz algum tempo que não sugiro alguma produção audiovisual com ad, POR ISSO, APROVEITANDO O CLIMA DE Natal, deixo algumas sugestões: a comédia brasileira "Tudo Bem no Natal que Vem". É uma produção Original Netflix de 2020 e está disponível no link: https://www.netflix.com/title/81160045?s=i&trkid=13747225
Vale a pena assistir com a família!
Para depois do Natal, que tal uma produção documental de 2020,  também nacional? É o Documentário original Netflix "Emicida: AmarElo - É Tudo Pra Ontem", disponível no link: https://www.netflix.com/title/81306298?s=i&trkid=13747225
É imperdível!
Assim como a Netflix, a plataforma de streaming da Amazon também já está disponibilizando filmes e séries nacionais com audiodescrição. Indico algumas produções de 2020 incluídas no Prime Video:
- a comédia "Carlinhos e Carlão", disponível em:
https://app.primevideo.com/detail?gti=amzn1.dv.gti.1eba98b2-7b7d-d31b-5996-88b30921b8dd&territory=BR&ref_=share_ios_movie&r=web
Através de uma linguagem simples e suave, os temas densos como machismo e homofobia são desenvolvidos por um elenco de primeira!
- "No Gogó do Paulinho"  traz várias histórias NARRADAS pelo personagem Paulinho Gogó criado e vivido por Maurício Manfrini! O filme está disponível  em:
https://app.primevideo.com/detail?gti=amzn1.dv.gti.62ba84f2-4d59-2334-c579-caddf0bf5ada&territory=BR&ref_=share_ios_movie&r=web
- O filme "A Gruta" está inserido no gênero suspense/terror.
Acho que dá para assistir só! Tente!
- "Game dos Clones" é uma série Reality com 10 episódios. Você se encontrará com jovens que querem encontrar jovens que correspondam suas expectativas relativas à beleza e outros atributos apontados durante o encontro. O interessante é que todos os participantes se comunicam através de uma linguagem bem familiar, apesar de não se conhecerem. A cada episódio, um novo jogo com novos clones. Confira a primeira temporada no link: https://app.primevideo.com/detail?gti=amzn1.dv.gti.50ba966b-4374-c862-abd4-1b2af8584bf8&territory=BR&ref_=share_ios_episode&r=web
Como dica derradeira, sugiro que sinalizem para as produtoras responsáveis pela disponibilização do conteúdo acessível, para que nos reconheçam enquanto público consumidor e  como tal, merece receber o produto acessibilizado por profissionais qualificados, incluindo os consultores em audiodescrição, que são pessoas com deficiência visual.
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Painel Acessibilidade: Retrospectiva 2020 
por Marcelo Pimentel
Em 2020, tivemos um ano bem atípico por conta da pandemia da Covid-19, mas além de todos os cuidados com o distanciamento social, nosso segmento ainda teve que lidar com as dificuldades causadas pelo tele-trabalho, ensino à distância, tele-consultas, fechamento de estabelecimentos comerciais, academias, serviços de atendimento público e privado, etc..
Como deficientes visuais, ao andar pelas ruas, seja para ir ao mercado, banco, farmácia, dentre outros, muitas vezes precisamos de auxílio de terceiros, que, com o isolamento, ficou difícil não manter um contato físico mais direto com as pessoas em geral. Entretanto, com a higienização correta, esse obstáculo pode ser facilmente superado.
Por outro lado, muitas dificuldades surgiram para adequação dos ambientes de ensino e trabalho, em alguns casos, limitações das soluções de software utilizadas, em outros pela precariedade de equipamentos e conexões de Internet.
Como toda adaptação, no início foi bem difícil, mas com boa vontade dos técnicos e um pouco de prática, a grande maioria de nós conseguiu exercer de forma satisfatória as suas funções normais de estudo e trabalho. Já para os que não se adaptaram, também foram oferecidas alternativas de tarefas, para que a acessibilidade e cidadania não fossem prejudicadas.
Quem imaginaria que hoje estaríamos utilizando tão bem ferramentas como o Google Meet, Google Classroom, Microsoft Teams, e até mesmo o Zoom, concorrente chinês das duas gigantes do Vale do Silício. Como seríamos capazes de enfrentar a quarentena sem essas ferramentas?
Mesmo com alguns problemas de acessibilidade, o avanço nessa área foi positivo, onde vimos o interesse dessas empresas em tornar suas soluções mais amigáveis e funcionais para todos os tipos de público.
Um terceiro ponto que gostaria de abordar, é o setor de serviços por Delivery. Como foi notável o trabalho de todos envolvidos, entregadores, restaurantes, lanchonetes, mercados, farmácias, padarias, e tantos outros comerciantes, que geralmente não faziam entregas a domicílio, passaram a atender dessa forma, facilitando a vida de todos os brasileiros, e por tabela, também melhorando a nossa vida diária. O e-comerce cresceu tanto em 2020, que o MercadoLivre ultrapassou a Petrobrás, se tornando a empresa mais valiosa da América Latina.
E você caro leitor? O que achou do ano de 2020? Como foi a questão de acessibilidade na sua rotina diária?
Os comentários podem ser enviados para o e-mail: MarceloPimentel.Contato@gmail.com 
Na primeira coluna de 2021 eu farei um apanhado dos FeedBacks recebidos.
Que nesse 2021 tenhamos um Ano Novo com mais esperança, saúde e paz para todos.
Saudações,
Marcelo Pimentel
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista com o músico Renatinho 7 cordas
1. Onde você nasceu?
R. Em São Caetano do Sul, S P.

2. Casado ou solteiro? 
R. Sou casado.

3. Qual seu time? 
R. Sou corintiano de coração.

4. O que faz por lazer? 
R. O lazer do músico é tocar por isso, gosto de tocar estilos diferentes
5. Você já nasceu cego ou a deficiência aconteceu depois? Qual foi a causa da sua deficiência visual?
R. Sim, nasci com glaucoma e catarata pois meus pais tinham glaucoma. Ainda pequeno fiz uma cirurgia para retirar o cristalino e tive um descolamento de retina. Apesar de ter glaucoma nunca sofri com dores nos olhos.

6. Onde realizou seus estudos em escola regular ou especializada e como erqa seu relacionamento com professores e colegas?
R. Comecei a estudar aos 6 anos, pois meus pais sabiam da importância de colocar uma criança com deficiência visual logo na escola. até a segunda série estudei numa escola regular com sala de recursos e depois fui para o instituto padre Chico. eu tinha dificuldades para acompanhar as aulas e mesmo com ajuda dos colegas não entendia determinadas matérias. lembro-me de que uma vez minha colega chamada Adriana tentou me explicar a matérias de algarismo romano. Ela disse que a professora escreveu um pauzinho dois pauzinhos três pauzinhos. Só fui entender quando cheguei em casa e meu pai me explicou.
7. Sabemos que você é um excelente músico, nos conte quando surgiu seu interesse pela música se estudou música e quais os instrumentos que sabe tocar?
R. Obrigada pelo excelente músico. Meu interesse por música surgiu desde pequeno, pois meus pais me davam presentes ligados a música como pianinhos violões de brinquedo pandeiros e outras coisas. Não estudei quase nada de música pois o que aprendi foi através da ajuda de colegas. no colégio padre Chico conheci um excelente músico que me ajudou a tomar gosto pelo samba e comecei a tocar na noite junto com ele no grande ABC Paulista. Toco bem violão de 6 e 7 cordas os demais instrumentos toco um pouco
8. Onde você trabalha atualmente? Nos diga se sempre trabalhou com música ou se tem outras experiências em outros locais de trabalho.
R. Durante um bom tempo trabalhei como músico, depois trabalhei no CESEC, na Lara Mara, um tempo pequeno na fundação Dorina nowill e atualmente sou serventuário da justiça estadual de São Paulo. Sempre tive um ótimo relacionamento nos locais onde trabalhei.
9. Já encontrou alguma dificuldade para trabalhar como músico por ser deficiente visual?
R. Nunca encontrei dificuldades para trabalhar por causa da deficiência visual. Já lidei com algumas pessoas que não sabiam como conviver com pessoas com deficiência, mas, consegui mostrar que o deficiente é capaz e acabei fazendo muitos amigos nos locais onde toquei penso que o trabalho ajuda na socialização da pessoa com deficiência e que a inclusão é uma via de mão dupla por isso devemos nos disponibilizarmos para esclarecer as dúvidas das pessoas com quem vamos trabalhar
10. Quais os seus planos para o futuro na vida profissional?
R. Tenho um trabalho estável mas em relação ao meu trabalho como músico, tenho vontade de sair de São Paulo para tocar no Rio de janeiro pois é a terra do samba e isso me traria a oportunidade de conhecer grandes músicos ligados ao samba raiz. Estou colocando o CD mais plataformas na internet e pretendo divulgar este trabalho. o CD chama-se Renatinho 7 cordas e amigos do baião ao partido.
11. Deixe uma mensagem para nossos leitores e seus familiares.
R. gostaria de dizer a todos que nunca desistam de seus sonhos lutem para realizar o que desejam sempre. Para aqueles que desejam trabalhar com música, quero dizer que devem ir à luta pois as dificuldades irão existir mas tudo se torna possível quando lutamos pelo que pretendemos. Conheço músicos deficientes que não tiveram coragem para ir atrás dos sonhos e que poderiam ter muito sucesso.
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)
* Experiências
 Tantas histórias discorrem em nossas vidas. Tantas histórias contadas, vividas, imaginadas... 
Histórias que vão e que vem, com formas diferentes de senti-las e observá-las. A vida nos 
transforma, com isso transforma também as histórias. Inícios podem ser diferentes com o 
passar do tempo, finais também. Personalidades distorcidas, conceitos construídos, crenças 
sem fundamentos. Saber deparar com tudo isso pode transformar nosso viver. 
Estamos no mês do descobrimento do nosso país. Isso foi contado durante um bom tempo, 
talvez até hoje. Uma história de conto de fadas, de libertadores e desbravadores. História de 
luxo e pobreza, verdade e mentira, de verdadeira invasão. 
Cada um conta a história como entende ou deseja que o outro entenda. Porém, o que vale é a 
experiência. Com o tempo e a maturidade, começamos a entender que toda esta história de 
descobrimento, foi na verdade invasão e exploração, momento de escravidão e humilhação. 
Durante séculos a população foi desenvolvida a acreditar e valorizar a cultura internacional, 
principalmente do hemisfério norte. 
Com o passar dos anos o conhecimento propiciou a quebra destes paradigmas implantados em 
nossa vida. Conceitos foram quebrados e crenças foram diluídas. Tudo proporcionado pelas 
experiências vividas, associadas às relações pessoais. 
Podemos relacionar esta história às histórias pessoais. Pessoas criam personalidades, 
dissimulam ações, inventam verdades que só com o tempo podem ser diluídas através das 
próprias experiências. Saber compreender que nem toda história contada é verdade, é 
libertador! 
Toda esta colocação acima é para refletir sobre a SUA HISTÓRIA. O que te contaram como 
verdade? Qual o ângulo foi disposto a você? Qual o propósito desta “verdade” exposta a você? 
Tudo nos é válido, porém nem tudo é verdade. Afinal a sua experiência conta o que se deve 
saber. 
Mudar de curso para agradar, se silenciar para consentir, se omitir para valorizar, desculpar 
para confortar, chorar escondido para não magoar e outros que só você sabe o que foi capaz 
de fazer. Com isso, crenças foram implementadas e enraizadas. Na maioria das vezes julgadas 
e até condenadas. 
Porém, o mais importante é a SUA experiência. Que possibilita a busca pela verdade, pela SUA 
verdade. Alimente-se do saber, do seu saber, da sua EXPERIÊNCIA. QUE CONSTRUIU EM VOCÊ 
O MELHOR DE VOCÊ. 
# 14. RECLAME ACESSIBILIDADE
Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)
* O que foi assunto em nossas redes sociais e programa de rádio em dezembro de 2020
Caros leitores, seguem breves sinopses das produções em novembro do Movimento Reclame Acessibilidade, composto por nossos canais nas quatro principais redes sociais, Facebook, Instagram, YouTube e Twitter, além de nosso programa de rádio semanal que é veiculado em dezoito rádios web em todo Brasil. Compartilho os links dessas produções para que o leitor possa conferir na íntegra cada uma delas à medida de sua curiosidade.
Sempre vale a pena ressaltar a importância de nós, consumidores com deficiência, deixarmos de adotar três posturas diante de tudo que está exposto a seguir: a lamentação, a conformação e a auto adaptação. A única maneira de acabarmos com essa invisibilidade é aparecendo, reclamando, cobrando, pressionando. Somente nossa união e pressão farão a indústria, o comércio e os serviços passarem a enxergar e respeitar os consumidores com deficiência, priorizando a acessibilidade e o Desenho Universal.
Se você acha importante e quer apoiar esse movimento, saiba que, desde setembro de 2020, por sugestão de nosso movimento foi protocolado o Projeto de Lei 4713/2020, no Senado Federal, pela senadora Mara Gabrilli, que visa estimular a produção de eletrodomésticos e eletroeletrônicos com acessibilidade e Desenho Universal desde sua origem. Clique no link abaixo e deixe o seu apoio para esse PL e você estará nos ajudando bastante. https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/144913
No dia 2 de dezembro conversamos com o consumidor Claudio de Castro Panoeiro, Secretário Nacional de Justiça, em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor. Abordando o lado pessoal do doutor Claudio, falamos sobre diferenças na acessibilidade entre Brasil e Espanha, na educação, nos transportes e na conscientização das pessoas com e sem deficiência para os direitos do consumidor. Falamos sobre o lançamento do Prêmio Acessibilidade que chega na tentativa de transformar a cultura a respeito do assunto, e muito mais. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/EjgkXU95YbI
No dia 3 de dezembro publicamos o vídeo da consumidora Suilan Lira, com baixa visão, de Porto Alegre / RS, no qual ela faz um elogio para a Pousada Ocas do Índio, na praia do Morro Branco, Estado do Ceará, para a acessibilidade atitudinal de todos os seus funcionários, que faz superar os obstáculos naturais que a natureza da região oferece. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/Y0v3K5J6pwM
No dia 9 de dezembro conversamos com o consumidor Sergio Ramos Faria, Administrador de empresas e gerente de projetos na Accentyure, uma das maiores consultorias em tecnologia do mundo, em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor. Falamos sobre Nespresso, HP, Electrolux, Desenho Universal e o custo para sua produção, entre outras coisas. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/LRbpO2c5fRg
No dia 10 de dezembro publicamos o vídeo do consumidor João Maia, com baixa visão, de São Paulo / SP, no qual ele reclama da falta de acessibilidade no termostato de seu refrigerador da marca Consul. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/pjb1WsDj93E
No dia 16 de dezembro conversamos com a consumidora Magda Paiva, assessora parlamentar da Senadora Mara Gabrilli, em nosso programa de rádio, no quadro Papo de Consumidor. A Magda falou em seu nome e também representou a senadora que não conseguiu participar em virtude de ainda estar se recuperando da COVID19. Falamos dos problemas de falta de acessibilidade em sua vida pessoal e também do Projeto de lei 4713/2020, de autoria da Senadora e por sugestão de nosso movimento, que visa fomentar a produção de eletrodomésticos e eletro eletrônicos em Desenho Universal no Brasil. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/btWZWVmKh8w
No dia 17 de dezembro publicamos o vídeo do consumidor Naziberto Lopes, com deficiência visual total, de São Paulo / SP, no qual ele reclama da falta de acessibilidade de seu aparelho de ar condicionado da marca Consul. Ele mostra o controle remoto e a total falta de acessibilidade do mesmo. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/kzBcP1rfD0Y
No dia 23 de dezembro realizamos o especial de Natal, em nosso programa de rádio, no qual apresentamos a primeira parte de nossa retrospectiva 2020. Destacamos pequenos trechos das participações de diversos convidados no quadro Papo de Consumidor ao longo do ano e comemoramos juntos com todos os nossos ouvintes a chegada do Natal. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/LGh8_SrLbjs
No dia 30 de dezembro realizamos o especial de Ano Novo, em nosso programa de rádio, no qual apresentamos a segunda parte da retrospectiva 2020, destacando a participação de mais convidados no quadro Papo de Consumidor,  e brindamos a chegada de um novo ano com esperança que ele seja totalmente diferente do ano que termina, principalmente na questão de saúde pública, e sem deixarmos de acreditar que em termos de acessibilidade e Desenho Universal o novo ano precisa ser muito melhor, e se depender de nossa luta, ele certamente será. Vocês podem conferir no seguinte endereço: https://youtu.be/jsQtaljDflg
É isso, espero que cada um dos leitores curta os vídeos, que se animem a entrar nessa corrente gravando vídeos de reclamação ou elogio sobre acessibilidade, que se ofereçam para participar do programa de rádio no quadro Papo de Consumidor e que compartilhem nossas produções nos ajudando a repercutir essa luta. 
Grande abraço, um maravilhoso 2021 para todos e até o próximo ano!.
Naziberto Lopes 
Movimento Reclame Acessibilidade.
WhatsApp: 11 949919294
Email: contato@reclameacessibilidade.com.br
Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade nas redes sociais:
Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/
Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/
Twitter: https://www.twitter.com.br/reclameacesso/
YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/
WhatsApp: https://chat.whatsapp.com/HAF9RkmTmqa1f7t1nNl6ua
# 15. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Um Estado doente
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Por muitas vezes, a coluna #Contraponto Express traz o melhor da ficção a vocês. No entanto, em ano eleitoral, achamos como princípio jornalístico, tratar da recém-lançada obra, do jornalista do Estado de São Paulo, Bruno Paz Manso: “A República das Milícias: dos esquadrões da morte à era Bolsonaro.
Neste livro, o jornalismo profissional mergulha no submundo do crime no Rio de Janeiro, para apresentar uma visão pouco explorada pela mídia carioca: a incursão por dentro das Milícias, do tráfico de drogas e da Polícia fluminense, sem dúvida levar-lhes-á à seguinte reflexão: Quem ou o que poderá curar um Estado doente por democracia e liberdade?
Na obra, Bruno entrevista criminosos de várias facções, para compreender de que forma os homicídios contribuem, para auxiliar a população, em serviços que teoricamente seriam do poder Público. Nada mais sórdido e profundo, quando se analisam as ligações entre grupos de milicianos, pessoas ligadas ou não à Segurança Pública, à facções de traficantes, empreendedores de jogos de azar, bem como ex-policiais Civis, que, na tentativa de auxiliar a população, defendem apenas interesses singulares de cada grupo, em bairros e comunidades cariocas, que muitas vezes, pagam o preço de uma guerra sem fim.
  O jornalista embarca ainda, nas redes que conectarão o Presidente Bolsonaro aos milicianos, sem meias palavras. A coluna deixa registrado nossa indignação com tanto desprezo que o Presidente tem pela nossa democracia, pois, como aponta a obra, desde o Regime Militar já haviam grupos de extermínio com justificativas tolas, para agirem com truculência.
As palavras da Vereadora assassinada Marielle Franco fecham o livro e nos fazem questionar: “Até quando mais um terá de morrer para que esta guerra tenha fim?” Desejamos, portanto, que “A República das Milícias” se não trouxer paz, que faça o Rio de Janeiro se levantar contra seus algozes.
Políticos eleitos com o auxílio das milícias, extorsão da população e confrontos à luz do dia, são apenas tintas fortes em um quadro complexo, que não se apresenta na TV, mas diariamente, aos olhos dos cariocas “honestos e batalhadores”, que, sem sombra de dúvidas, não merecem viver sob coação.
***Onde encontrar
O livro “A República das Milícias: dos esquadrões da morte à Era Bolsonaro” está à venda em livros físicos para posterior gravação e/ou digitalização ou em e-book, através da: amazon.com.br, ou através do site da editora: www.editoratodavialivros.com.br, o formato que for da sua preferência.
A coluna Contraponto Express deseja um ótimo fim de ano à população carioca, se não de paz completa, ao menos de reflexão, por dias melhores com prosperidade. Que o jornalista Bruno Paz Manso não lhes deixe tristezas ou dor, mas que a leitura desta obra lhes traga algum conforto, por menor que seja.
E se vocês curtiram esta resenha, deixo um convite muito especial. Acessem: Literagindo.com.br, nosso blog literário. Lá, vocês encontrarão muitas informações sobre o universo da literatura acessível. Aguardamos a todos.
Um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 16. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Panorama Paraolímpico - Balanço 2020
Amigos leitores dessa coluna e do nosso jornal, esse foi um ano muito ruim para o movimento esportivo e mais ainda para o nosso para desportivo.
Todos os atletas foram atingidos diretamente seja ele de auto rendimento ou não. Mas principalmente os atletas que estavam em treinamento para os jogos.
Para o próximo ano, esperamos depois dessa vacina um ano mais produtivo.
O calendário da confederação brasileira de deficientes visuais (CBDV), já saiu. todo evento competitivo começa no meio do ano esperando a vacina!
Então muita fé e esperança pra todos os atletas e amantes do esporte paralímpico!
Pessoal, me despeço de você nesse ano atípico dizendo o seguinte:
A palavra do fim deste ano e início do próximo é: esperança, esperança, esperança, esperança.…
Abraço à todos os colunistas e leitores desse maravilhoso projeto!
# 17. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Quando a gente diz “não”
Joyce Guerra 
Eu lembro que, desde muito pequena, ficava me perguntando sobre quem eu era, nessa imensidão de pessoas, possibilidades, realidades. Tinha um medo absurdo de falhar - não nisso ou naquilo, mas como ser humano, mesmo.  Lembro que saía da minha carteira e ficava sentindo o fluxo das pessoas passando por mim na escola e me perguntando, na verdade, quem éramos todos nós. Eu sempre desejei, como era natural, coisas e contextos pra mim, mas, talvez tanto quanto, desejava contribuir com o mundo, com as pessoas. Talvez porque minha mãe, por vezes, quando irritada, dizia que eu era egoísta, que eu tinha tudo, que tinha que pensar também nos outros. Eu pensava nos outros, mas não sabia como contribuir, porque, bem, eu era só eu.
Salvo exceções, pessoas cegas falam muito, e normalmente falamos bem. Minha teoria é a de que a gente precisa expressar com as palavras o que as pessoas expressam comumente com o olhar e o corpo todo.  Ainda se você considerar que muitos dos cegos de nascença não têm oportunidade de desenvolver uma consciência corporal bacana, ficamos mais ou menos limitados às palavras, precisando fazer delas nosso meio máximo de expressão pessoal. Juntando os dois, a cegueira e a habilidade com as palavras, lá estava eu, sendo chamada para dar palestras, pra fazer “falas motivacionais”,  supostamente para ajudar as pessoas.
Eu tinha que contar a história da minha deficiência, o que, no meu caso significa um drama mexicano de colocar as marias da Vida no chinelo. E lá ia eu, desfiar para plateias chorosas a triste história da minha vida, e sobre como eu tinha sonhos, e sobre como eu acreditava, e sobre como tinha lá a minha força de vontade, bla, bla, bla, de preferência fechando com uma  musiquinha comovente no final. Aí fazia aquela fila imensa das pessoas me abraçando aos prantos, me chamando de anjo, de princesa e tudo o mais, perguntando se eu sabia quanto era linda. Enquanto isso, eu me sentia confusa, meio infeliz, como se tivesse feito algo de errado. Nada angelical, nada principesca e, sobretudo, nada bonita.
Aí vinha a repercussão, de como minha fala tinha sido maravilhosa, de como eu era um exemplo de superação, e minha história triste passada de lá para cá, como se fosse o último capítulo da novela das seis.
Era como se fosse uma missão social. As pessoas meio que esperavam isso de mim, que eu fosse falar nos lugares, levando minha história triste, minha superação, minha esperança, como forma de fazer os outros pensarem que, por pior que fossem as suas vidas, a minha era pior e que, se eu podia aguentar a minha com um sorriso no rosto, elas também deviam  fazer o mesmo.
Conseguem notar como isso é complicado?
Em muitos lugares eu era escanteada, discriminada, excluída, mas quando vestia a túnica da pequena mártir, ainda não era igual, mas pelo menos era vista. - Ooops, eu, ou o que eles queriam ver da deficiência? 
De qualquer modo, ali não era eu, a Jobis, com minhas verdades, minhas lutas, minhas convicções: era eu encarnando o papel do deficiente pendular, oscilando magistralmente entre o indivíduo coitado e subumano, a mercê das intempéries da vida sem escolha nenhuma, e o ser mítico que por nada se abala, que faz milagre do nada porque sim e cuja principal função é servir de ser inspiracional.
Eu não era a criança que brincava com as outras crianças: era a menina cega que passou por n coisas; eu não fui  a adolescente com sonhos e ideais, mas a garota cega que jamais poderia ver a luz do sol, o rosto dos futuros filhos ou saber como eram a maioria das coisas boas da vida e mesmo assim gostava de música, escrevia e ia pra escola todos os dias. (what?)
Juro que não lembro quando eu disse “chega”. Juro que não lembro quando me libertei dessa obrigação de ter que contar a qualquer um que perguntasse, em qualquer lugar e a qualquer tempo, como fiquei cega. Juro que não lembro quando comecei a entender que eu podia ser e fazer muitas outras coisas no mundo, que eu era um ser humano integral - a deficiência está no meu corpo, não na minha humanidade! - e que não era obrigada a desempenhar esse papel, se não quisesse. Não lembro quando me toquei de que poderia viver a minha deficiência, não como manto ou como muleta, mas simplesmente como uma parte de mim, uma parte importante, mas nunca com o poder de resumir ou determinar toda minha 
história e identidade.
Eu não tinha uma dívida com a sociedade que deveria ser paga exibindo minha *anomalia* como chagas purulentas e doloridas, vivenciadas, entretanto, com a indiferença dos mártires. Eu não precisava ser a “cega exemplar” adorada pelas pessoas que “amam trabalhar com deficientes”, como se nossa condição fosse um produto e fosse indiferente o indivíduo que a portasse. A cegueira não precisava ser o estandarte para que minhas ações tivessem algum valor nesse mundo. comecei a entender que esse papel me limitava, que a percepção social da deficiência era pior que da deficiência em si. Que o ponto principal não era fazer as pessoas entenderem que eu dava lá meu jeito de cozinhar, estudar, transar ou o que quer que fosse, mas que ter uma deficiência importante não me impedia de ser sujeito social, protagonista da minha história; a compreender que a gente não precisa de “admiradores da nossa força”, mas de companheiros que nos ajudem a construir nosso protagonismo e a lutar ao nosso lado por uma inclusão, mais que física, atitudinal.
Por um lado foi bom, libertador, afirmativo, extraordinário; por outro, foi triste. Eu passei a pensar e pensar, como descobri cedo demais, gera inquietações. Antes eu não via todos esses vieses. Não entendia que quando pediam que eu levasse minha mensagem de motivação, muitas vezes estavam me usando para sustentar seus próprios argumentos e reduzir a  pessoa com deficiência à narrativa da sua história de deficiência. Eu não entendia que “usavam minha história” para domesticar os sentimentos das outras pessoas, como se contemplar o pior realmente ajudasse. Desculpem, não ajuda, e uma deficiência não é o que de pior pode acontecer com alguém. eu não percebia que, ao ficar lá, contando minha história triste e dizendo que apesar de tudo, sim, eu era muito feliz, eu não estava ajudando ninguém, nem a mim, mas estava contribuindo com o esquema de opressão / invisibilização das pessoas com deficiência, bem como com o silenciamento das dores de quantos estivessem ali. 
Quem sofre de depressão não precisa ver a história de uma pessoa com deficiência de bem com a vida e se sentir culpado; precisa de ajuda.
Um adolescente sufocado por um  sistema agressivo e desumano não precisa ouvir minhas piadinhas de cego e me achar um máximo pra se inspirar: se ele tá mal com isso,  é porque a coisa tá errada mesmo!
Uma pessoa que sofre de dependência química não precisa ouvir uma pessoa com deficiência para achar que pode superar seu vício - essa premissa está torta de tantas formas, que nem sei por onde começar a desatar.
Sabe ser chamada pra falar da sua história como pedaço da fala de alguém sem deficiência, que vai falar sobre nós, por nós, por muito mais tempo, colocando-nos em segundo lugar mesmo em relação ao lugar de fala da nossa própria condição física? Desculpem. Essa inclusão não inclui. Não agrega.
Quanto à deficiência em geral, noto que causamos um certo estranhamento quando temos essa postura. A gente não curte mais a divisão entre “as pessoas normais e nós”; questionamos  muito do discurso  institucionalizante, e é estranho pra quem “trabalhou a vida toda com deficiente”  ver muitos de nós sair desse lugar de “servidão” e questionar coisas como a própria noção de “ajuda”, caridade e frases  como “nossa, mas eles são tão lindos, tão felizes!”.  
Recentemente uma pessoa muito próxima foi convidada para falar sobre determinado assunto em sua trajetória, para explicar como foi a aceitação dela em determinado ambiente. Na hora, a pessoa disparou: aceitação? A gente aceita uma tragédia, a morte de alguém! Mas eu sou só uma pessoa!
Outra amiga foi chamada para falar em uma escola sobre inclusão e,  ao ter se atido à questões tocantes aos direitos, liberdade, autonomia, levou uma chamada em público: certo, mas agora deixe uma mensagem de esperança pras pessoas, porque eles (jovens vestibulandos) estão muito deprimidos (depois ela soube que rolou até suicídio). E ela disse que não poderia fazer aquilo. Não poderia porque ela não podia usar a sua história para silenciar a dor daquelas pessoas,  porque obviamente a escola não deveria estar promovendo uma palestra motivacional, mas 
 algo ligado à saúde mental, de fato.
Já tive a oportunidade de ver duas ou três pessoas que usam sua condição para promover coisas realmente boas, mas é uma minoria. Eu já saí mega deprimida de eventos sobre inclusão. Era um tal de gente com deficiência vindo dar seu “relato de vida”e aquilo era tão triste! Não as histórias deles, por favor, mas quanto eles eram reduzidos aos estigmas sociais de suas diversidades!
 Desculpa, isso não é inclusão. Onde eles estão incluídos? Uma plateia em peso chorando com pena de alguém é mesmo inclusão? Sério, vocês curtiriam estar nessa situação? Ver seus pais nesse papel, seus filhos e filhas?
Depois dizem que somos guerreiros, que somos maravilhosos, e, depois do show, raramente existe uma revisão de papéis.
Faço parte de um grupo ainda pouco  quantitativo de pessoas com deficiência que começam a dizer “não”. A narrativa da minha história de deficiência não é a narrativa da minha vida. Ser um exemplo de superação não me define! Não sou anjo, nem princesa, nem um ser divinal só porque não sou “normal”. Tampouco sou por isso incapaz, revoltada ou basicamente infeliz.
Os meus sorrisos não são todos motivados por minhas batalhas contra a cegueira. Na verdade, ela e eu somos bem amigas há vários anos. tampouco todas minhas lágrimas são porque não posso ver - antes fossem, meus queridos, antes fossem.
Inclusão é entender que eu também preciso pagar minhas contas, e que se seria inaceitável vocês precisarem dizer suas senhas para fazer suas compras, pra mim também é, então, bora ser inclusivo e lutar contra maquininhas de cartão só de toque na tela?
Inclusão é entender que uma criança, uma  mulher, um menino, antes de ser qualquer coisa, é gente, com os mesmos direitos, deveres e anseios que os demais.
Inclusão é  Você chamar uma pessoa com deficiência visual  também para  falar de assuntos que transcendam a cegueira. Bora chamar a gente pra falar de política, poesia, sexualidade, racismo, religiosidade, química, física, jardinagem!!!
Inclusão não é você olhar pra mim e sofrer por tudo que acha que eu não consigo ser ou fazer, mas você entender que eu não caibo numa palavra, quanto você transborda dos rótulos que te tentam atribuir. Lugar de fala é sobre de onde a gente vê, não sobre tudo que a gente pode ser.
O meu não ao capacitismo travestido de inclusão é um “sim” bem grande para muitas outras coisas. Vamos construir um feminismo que inclua mulheres com deficiência! Campanhas contra a violência doméstica que sejam totalmente acessíveis a todas mulheres e crianças com deficiência, tanto na compreensão, quanto na execução.
Já deu para dizer que temos que respeitar as pessoas com deficiência porque, um  dia, os deficientes seremos nós, né? Já deu. Vamos respeitar as pessoas com deficiência porque elas são pessoas. Como assim, cada vez mais avançamos nos direitos dos animais, e nós, minorias, ainda precisemos  justificar os direitos mínimos?
A maior inclusão que se faz não é com métodos, não é  com teorias de gabinetes, nem com leis, embora precisemos de todos eles. O maior método inclusivo do mundo é quando cada um é capaz de enxergar a qualquer um, antes de qualquer coisa, como um ser humano, com o mesmo potencial de humanidade. Sem isso, meus queridos, vamos basicamente girar em círculos e dar tapinha nas costas e chamar de guerreiros, pra não entender em quantos dos processos de opressão que nos angustiam contem nossas próprias digitais. 
2. Eles não se interessam, eles não se conversam 
(Joyce Guerra)
Sá e Guarabyra têm uma música lançada em 1990 chamada “Ziriguidum Tchan”, que  vai na toada dos “questionamentos sócio-geográficos tão comuns nas letras deles. Estamos mais próximos de Nova York que do sertão, mas aqueles dos quais nos sentimos tão perto, dificilmente consideram-se próximos de nós.
“Escondidos no fundo
Do umbigo do mundo
John nunca se encontra
Com joão
Eles não se interessam
Eles não se conversam
Nova iorque é mais perto
Que o sertão“
Acabo sempre linkando isso com  a inclusão, especialmente quando ela “não funciona”. Muitas vezes a questão é material, basicamente falta de recursos, mas na maioria das vezes, a raiz é atitudinal. Você sabe o que isso significa?
Permitam-me uma pausa para confessar a vocês um plano meu, largamente acalentado: quero receber uma garota de intercâmbio, aqui em casa. Penso que posso ensinar muito sobre o Brasil, afinal, sou brasileira de pai e de mãe. Acredito que ela terá alguma dificuldade de aprender nosso idioma, mas eu vou me esforçar muito para ensinar direitinho: sou muito paciente. Acredito que em breve ela aprenderá a rotina da minha casa, se se esforçar. Gostaria que fosse uma coreana, porque meus filhos gostam muito de kpop.  Não tenho um quarto sobrando, mas na minha sala tem um escritório sem porta. A parte chata é que o banheiro fica atrás de uma porta que fecha a noite, a qual dá direto no corredor. A outra parte ruim é que o escritório, como já disse, não tem porta. Ela vai enfrentar o desafio de ter, ao mesmo tempo, portas demais e portas de menos, mas acredito que possa superar isso. A minha intercambista coreana poderá escolher entre dormir no chão ou no sofá, e poderá guardar suas coisas no armário do corredor, se quiser. Tudo isso lhe será oferecido de muita boa-vontade, pois, como já disse, meus filhos adoram kpop.
Eu não sei coreano, está claro, embora tenha vários produtos da Samsung em casa - uma marca muito boa e confiável, não é? Mas, em atenção a essa futura coreana que receberei, estou memorizando 20 frases em coreano, para melhor atendê-la. Acredito que será suficiente, se ela tiver boa-vontade. Se mesmo assim ela não gostar, ou não aprender português, significará que talvez não seja tão inteligente, ou simplesmente não tenha colocado todo empenho em ser incluída da minha casa, na minha vida, no meu país.
Eu não faço a menor ideia do que se come na Coreia, mas acredito que ela vá gostar do almoço aqui de casa, afinal, meus filhos comem bem.
Antes que meus colegas intercambistas requeiram minha cabeça em uma baixela importada, gostaria de chamar atenção para o fato de esse ser um texto metafórico: é assim que muitos meios lidam com a inclusão: não existe um desejo de conhecer os indivíduos: eu quero uma coreana. Para mim, todas são iguais, tanto quanto, para muitos os deficiente são todos iguais. 
Não existe uma intenção de modificar a estrutura para recebê-la, mas traveste-se isso de gentileza: ela poderá escolher entre dormir no sofá ou no colchonete, mas sempre no lugar que eu lhe ofereci, que é, na verdade, quase que lugar nenhum.
Eu não sei coreano, mas vou ensinar porutuguês. Não estou pensando em metodologia, mas se ela se esforçar, aprenderá. - notem que estou me eximindo de qualquer responsabilidade.
Vou servir a ela o mesmo almoço que ofereço aos meus filhos, assumindo que, se eles gostam, ela também gostará. Podemos fazer uma analogia disso com os métodos pedagógicos.
Não há nenhum interesse aqui em  saber do que ela gosta, do que ela precisa, o que ela pensa: é uma coreana, e isso basta.
Se tudo der errado, poderei dizer que a inclusão, oops, o intercâmbio, não é uma coisa viável, afinal, eu fiz tudo para incluir aquela pessoa com def  - perdão! Receber aquela coreana. 
Faz alguns anos, decidi escrever sobre  deficiência no meu perfil pessoal do Face, por um motivo simples: lá tem todo tipo de pessoas. Alguém pode estar pesquisando sobre algo e topar com meu texto e ler. Faço isso porque a maioria das coisas legais sobre  diversidade costumam ficar restritas aos meios das pessoas com tais características, ou seja: não chega aonde precisa.
Dessa decisão, acabei conversando sobre inclusão com pessoas que dificilmente conversariam sobre inclusão. Muitas tinham percepções atávicas sobre o processo; outras ainda tinham um olhar assistencialista, meramente caritativo e circunscrito. São conversas longas, demoradas e, por vezes, assustadoras.
Uma que muito me marcou foi o relato de uma professora, cujo nome recordo, mas não vou mencionar. Se ela ler e depois quiser retomar, tudo bem. Pois bem, ela me relatou que, um dia, na escola, um menino com cegueira ouviu uns garotos pular corda e disse que sabia, e pediu para pular também. Depois de um tempo, deram-lhe a corda. O garoto começou a reproduzir a ação pelo que ouvia: começou a bater a corda no chão e a saltar e, até aquele momento, ninguém tinha lhe explicado que, embora o som estivesse certo, para que ele pudesse saltar corda, precisaria entender algo que só quem pudesse enxergar iria sacar de primeira. Lembro que questionei e a colega explicou que o intervalo tinha acabado, que não daria tempo.
A conversa faz vários anos, mas ainda hoje me pergunto se aquele menininho já aprendeu a pular corda: para isso, ele precisaria que alguém se interessasse por ele. Atenção! Aquele menino não pulava corda  por ser cego. Ele não pulava corda porque ninguém, até aquele momento, tivera a disposição de ensiná-lo, partindo do ponto de vista óbvio de que “ele não via. E esse é um dos exemplos mais fortes que conheço de
 como e porque a “inclusão pode não funcionar”, do mesmo modo que, provavelmente minha pobre coreana detestaria a minha casa e não aprenderia praticamente nada de português. Mas, mesmo que ela não tenha se esforçado suficiente, eu saberei que foi com muito boa-vontade que aceitei receber debaixo do meu teto uma garota da Coreia. Pelo amor de Deus, Coreia! Nem é o mesmo continente! 
Essa distância que eu pus entre mim e a garota coreana é mais emocional que real. Muitas coisas certamente coincidiriam, se eu tentasse. Nossos corpos teriam o dna bem parecido. Nós compartilharíamos a realidade de uma infância, não obstante a diferença das experiências. Se eu quisesse e aprendesse um pouquinho de coreano, poderia ser até com ela, ambas sairíamos da experiência totalmente modificadas. Mas talvez meu ponto seja esse: eu não queira ser transformada. Porque é inconteste: quando temos um contato qualitativo com outro ser humano, nenhum dos dois dois sai intacto.
É essa a proposta máxima da inclusão. Não assistencialista, não  verticalizada, mas sobre a possibilidade  de, por exemplo, João e John se encontrarem, se interessarem e se conversarem.. E aí entenderem quanto eles são melhores juntos, não apesar, mas devido as suas diferenças. 
# 18. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Mulheres levam dicas à salão de beleza sobre como atender de forma respeitosa clientes com deficiência visual
Quem é cego ou baixa visão, desde que nasceu ou por outra circunstância, além de lidar com todas as dificuldades que a deficiência apresenta, ainda precisa lutar para viver momentos de prazer no dia a dia. Desta vez, não estamos falando de acessibilidade nas ruas ou nos estabelecimentos. A forma como salões de beleza lida principalmente com as mulheres com deficiência visual está entre os principais problemas.
Essa discussão apareceu na tarde de terça-feira (8) durante encontro das mulheres da Associação dos Deficientes Visuais de Mato Grosso do Sul (ADVIMS) no salão de beleza do Chácara Cachoeira, Studio Sandra. A mulherada foi até o estabelecimento ensinar cabeleireiros e manicures
sobre como abordar e atender corretamente mulheres com deficiência.
Foram algumas horas de conversa e histórias sobre o que pessoas cegas ou baixa visão enfrentam, principalmente na hora de cuidar do corpo e da autoestima.
Se a vontade é fazer um corte novo ou pintar as unhas com um esmalte da moda, isso pode ser bem complicado quando a comunicação não começa da forma correta. “Muitas vezes, os atendentes nem se dirigem a nós.
Acham que porque somos pessoas com deficiência visual não escutamos e acabam sempre falando com o acompanhante, sem ao menos perguntar as nossas vontades sobre o serviço”, explica a assistente social Eneir Souza Soares, de 49 anos.
Cega desde o nascimento, Eneir já passou muitas situações desagradáveis, algumas que até desanimam a ida ao cabeleireiro. “As pessoas fazem comentários que não são necessário e muitas vezes pensam que, porque não enxergamos, não temos a necessidade de nos cuidarmos.
Mas é preciso entender que também nos preocupamos com a nossa autoestima, com os nossos cuidados com a beleza”, diz.
A estudante Taiza Santos da Silva, de 40 anos, perdeu a visão há três anos por causa de um glaucoma. Vaidosa, ela tem pessoas muito próximas que oferecem serviços como cabeleireiro e manicure, por isso, não passa perrengue quando sente vontade de renovar a tintura do cabelo ou
ficar com as unhas esmaltadas no dia a dia, mas defende o diálogo com estabelecimentos que ainda patinam nas políticas de inclusão.
“Dicas simples como perguntar diretamente à pessoa com deficiência visual o que ela quer ou o que ela imagina que possa ficar bacana, sugerir algumas cores de esmalte e descrever algumas opções e também cumprimentá-la como qualquer outra pessoa é importante”, sugere Taiza.
A massoterapeuta Mônica Luz, de 54 anos, que é baixa visão, também falou dos desafios enfrentados, uma vez que, por enxergar com extrema dificuldade, já ouviu de pessoas na rua e até atendentes que é “mentirosa”. “Infelizmente há um preconceito também com as pessoas de
baixa visão. Isso porque alguns não acreditam que somos pessoas com deficiência, falam até que estamos mentindo. Então eu luto por respeito, porque também temos nossas limitações”.
Para a advogada Jerusa Ferreira, que está à frente do departamento de empoderamento feminino da ADVIMS, a ação é mais do que importante.
“Estamos desenvolvendo diversas ações ligadas ao empoderamento dessas mulheres e inclusão das pessoas com deficiência visual. São mulheres que são mães, profissionais, amigas, pessoas que se preocupam também com a sua imagem e merecem respeito, merecem inclusão”, destaca.
Proprietária do salão de beleza que abriu as portas para as mulheres darem dicas, Sandra Bezerra, defendeu a iniciativa. “Quando me falaram eu fiquei muito feliz. Sinto que, muitas vezes, as pessoas realmente não sabem como lidar e isso pode ser transformado com informação, com
uma conversa aberta. Aqui não queremos ter receio de atender ninguém, queremos atender da forma correta, por isso, acho muito importante que a iniciativa chegue a outros salões”.
O bate papo desta terça-feira faz parte da série de ações pelo Dia Nacional do Cego, que é celebrado no próximo domingo, 13 de dezembro.
Além disso, as mulheres produziram uma série de vídeos sobre como abordar as pessoas com deficiência corretamente.
Os vídeos serão disponibilizados no fim de semana na página da associação no Instagram.
Abaixo, confira algumas dicas para atender corretamente as pessoas com deficiência visual:
Ao encontrar uma pessoa com deficiência visual:
•Identifique-se;
•Antes de se afastar, avise sua ausência;
•Quando apresentar uma pessoa com deficiência visual, posicione-a em frente ao locutor.
Quando receber uma pessoa com deficiência visual em um local que não lhe é habitual:
•Descreva com riqueza de detalhes os ambientes.
Ao abrir a porta de um veículo para pessoa com deficiência visual:
•Posicione a mão dela na porta para que ela se localize e evite acidentes.
Ao notar algo diferente no vestuário de uma pessoa com deficiência visual:
•Avise-a com delicadeza.
Lembre-se: a pessoa com deficiência visual tem a audição bastante aguçada, por isso evite:
•Comentários desagradáveis;
Passar por ela e não cumprimentar.
//Fonte: Campo Grande News
# 19. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A RC, mantendo sua tradição, veicula durante o mês de dezembro inserções de cunho festivo.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
 - O jornal Contraponto  registra durante o ano 2020 novos leitores no seu cadastro.
- Direção do jornal Contraponto pretende  repensar formato para o proximo ano.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima,  e, as aulas de português, ministrada pelo professor Carlos Alberto Ferreira,  entram em férias voltando em fevereiro.
*   blog da rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
Modificação do blog deve ser retomada no proximo ano.
* A direção do departamento de tecnologia deseja aos colaboradores, leitores, ouvintes, feliz natal e um ano novo repleto de realizações.
# 20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
Simultaneamente, o "Movimento Esperantista Mundial" alia-se à pauta da ONU, sobre a evolução sustentável do planeta, na tentativa de se reduzir a quantidade de CO2 na atmosfera.
Foi criado o "Fundo Clima", para sustentar esta campanha.
Os organizadores solicitam aos Esperantistas, que plantarem suas árvores, enviarem foto e informações aos responsáveis pela campanha, para divulgação: <fmaiajr@gmail.com>.
Esperanto não é apenas a língua neutra internacional, mas também uma ideologia visando o bem do planeta.
*****
MENSAGEM DA ASSOCIAÇÃO UNIVERSAL DE ESPERANTO NO DIA DA ONU
A Organização das Nações Unidas completou 75 anos de fundação em 24 de outubro. Apesar de todas as dificuldades mundiais, trata-se de acontecimento significativo na busca de um mundo melhor e mais pacífico, quanto aos direitos humanos e à evolução sustentável.
Esperantistas aliam-se a esse esforço internacional, em espírito de igualdade e fraternidade, representados pela Associação Universal de Esperanto, que mantém colaboração com a ONU.
*****
ESPERANTO  - IDIOMA NEUTRO INTERNACIONAL
APRENDE A LÍNGUA AUXILIAR INTERNACIONAL PARA MELHORAR TEU PORTUGUÊS E
TERES MAIS FACILIDADE EM APRENDER OUTROS IDIOMAS.
ENTRA NO SIT www.lernu.net
NO RIO DE JANEIRO, COOPERATIVA CULTURAL DOS ESPERANTISTAS
RUA 13 DE MAIO, 47, SOBRELOJA SALA 108 - FONE 2220-4786
PROCURA UM GRUPO PARA EXERCITAR CONVERSAÇÃO
MESMO QUE NÃO TE INTERESSES AGORA, REPASSA, VIRALIZA!
D'Angelo, Luiz Carlos Nunes - Homarano
dangelo.homarano@gmail.com
# 21. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
Sem Cartas

- - -

Jornal Contraponto - canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant 

(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

